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    Essa história conta a trajetória de uma das maiores criminosas da cidade de Raven Town na década de 80. Depois que apareceu, a cidade nunca mais foi a mesma. Pronunciar seu nome já causa calafrios em pessoas que tiveram a sorte, ou melhor, o azar de se encontrar com ela. Esse nome é Elissa Johnson.




    Sua vida, sua personalidade, seu modo de pensar e agir mudaram completamente depois de um certo incidente que a fez se transformar no que é. Durante esses doze anos, são apresentados outros núcleos que fazem paralelo com a história da mesma e com a cidade. Então, é você quem decide quem é o verdadeiro mal dessa história. Prepare-se para sangue, mortes, desigualdade, corrupção e mentes completamente instáveis.


  




  

    PARTE 1




    {AS ORIGENS }


  




  

    “O PROBLEMA É QUE QUANDO OS SEUS TRAUMAS SÃO MAIORES QUE A SUA VONTADE DE SUPERAÇÃO, VOCÊ NÃO CONSEGUE AMAR ALGUÉM DE NOVO, SÓ CAUSA MAIS TRAUMAS E DOR EM OUTRA PESSOA.”


  




  

    CAPÍTULO 1




    “O COMEÇO DE TUDO”




    A noite de 16 de abril de 1963, na cidade de Raven Town, é o aniversário de seis anos de uma garotinha de cabelos ruivos vibrantes que batiam em seu ombro. Já é depois das onze horas da noite.




    Sua mãe, Mary, está arrumando toda casa após uma festa de criança enquanto a aniversariante está dormindo no sofá abraçada a uma pelúcia de gatinho com a pelugem preta e olhos azuis. Mary vai até a sala e vê a garotinha dormindo e a pega no colo sem acordá-la. E a leva até o quarto para colocá-la para dormir.




    Antes de sua mãe deixar o quarto, Elissa levanta e a chama. A mulher se vira, achando estranho ela ainda não ter dormido.




    — Filha… Por que não está dormindo? Está muito tarde.




    — Não sei, só estava pensando sobre o porquê do pai não ter chegado… Eu pensei que ele ia vir. — Mary vai até ela e senta no pé da cama com o olhar baixo.




    — Eu sei que está chateada com seu pai, mas ele só está ocupado com o trabalho e teve que ficar até tarde. Ele trabalha muito pela gente.




    — Mas ele não podia ter ficado, pelo menos, no meu aniversário? Eu queria dar um pedaço do bolo para ele.




    — Você pode deixar um pedaço para ele na geladeira. O pai tem a sua própria maneira de demonstrar o que sente, mas ele te ama muito.




    — Se me amasse, ele estaria aqui.




    — Não pense assim. Olha, vai dormir, que amanhã ele vai estar aqui. Então, dorme logo. — Ela dá um beijo em sua testa e depois sai do quarto.




    Mais tarde Elissa está deitada sem dormir, olhando para o abajur com a luz azul com estrelas. Ela ouve o seu pai chegando tarde, olha para o relógio e vê o horário: uma e meia da manhã. Mary começa a falar algo com ele, só que não dá para escutar da cama. Então, a pequena Elissa se levanta devagar na ponta dos pés e abre a porta bem pouco. O suficiente para ela conseguir ouvir e ver o que estava acontecendo.




    Ela vê a sua mãe indo falar com seu pai, que estava pondo o seu casaco em cima da cadeira.




    — Que bonito… Chegando a uma da manhã no aniversário da sua filha. — Mary cruza os braços esperando uma desculpa, mas ele não faz isso. Era um homem por volta dos trinta anos com cabelos ruivos.




    — Me deixa — sua voz faz parecer que ele tinha exagerado na bebida.




    — Te deixar? Você tem que cumprir o seu dever como pai e marido. Ela ficou te esperando a festa inteira, você acha isso certo?




    — Ninguém mandou ter uma filha.




    — Eu fiz sozinha, né, David?




    — Você é a culpada pela nossa vida ser uma merda!




    — Fala baixo, a Elissa tá dormindo… Você é o culpado, olha o exemplo que você está dando para ela. — Elissa continua olhando pela fresta da porta em silêncio.




    — Você está nervosa por que eu cheguei um dia em casa tarde?




    — Um dia? Todo dia você tá chegando meia-noite para mais. E hoje é o aniversário da nossa filha. Você não deu um parabéns para ela. Você tem um dever como pai, você é incapaz de fazer isso? Nem por ela?




    — Se você continuar falando isso, eu vou embora. Estou de saco cheio desse showzinho que está fazendo.




    — Vai… Cai fora igual a um covarde que não honra nem a própria família.




    — Eu vou mesmo.




    — Está esperando o que? Quer que eu assine alguma coisa? — ela diz isso com os olhos cheios de lágrimas, tomada pela raiva e tristeza.




    Ele vai para o quarto para fazer as malas. Mary fica mais irritada e começa a falar cada vez mais alto. Depois que David termina de fazer a mala, vai embora como tinha dito. Elissa vê tudo pela fresta da porta do quarto.




    Depois desse incidente, passam-se catorze anos. Elissa já está com vinte anos de idade. A garota abre a geladeira, sua sobrancelha esquerda tem um corte como uma cicatriz e estranhamente seu braço direito apresenta uma atadura branca que vai de sua mão até o antebraço. Ela fala muito ao telefone com o chefe do trabalho e faz o almoço ao mesmo tempo.




    — Mas quando vai ser…? Sim, sim, eu vou… — ela abre o forno, tira uma bandeja de biscoitos e a coloca em cima do balcão para esfriar. Uma garota de oito anos com cabelo trançado com a coloração castanho avermelhado, desce as escadas correndo com uma mochila roxa nas costas, chamava-se Eleanor.




    Foi a filha que sua mãe teve depois do relacionamento com o pai de Elissa. Eleanor se aproxima e tenta pegar um biscoito, mas Elissa dá um tapinha de leve na mão da menina e diz que não é para pegar. Elissa continua falando no telefone.




    — Então… Entendi. — ela acaba de fazer o almoço e tampa as panelas para manter a temperatura da comida alta. — Sim, entendo, vai começar sexta, certo…? Ok… Boa tarde, chefe.




    Ela desliga o telefone e começa a montar dois pratos, então, termina o primeiro e o coloca em cima da mesa da sala. Eleanor se senta na mesa muito rápido e faminta.




    — Você estava falando com quem? — Eleanor pergunta, já colocando uma garfada cheia de macarronada com almôndegas na boca.




    — Você é uma garotinha muito curiosa, viu? — Eleanor dá um sorriso com sua boca toda suja de molho de tomate. — Estava falando com o meu chefe. — Ela coloca um copo de plástico sobre a mesa e, em seguida, serve um suco de laranja com uma pedra de gelo.




    — E o que ele queria?




    — Nada demais. Ele me deu uma promoção.




    — O que é uma promoção?




    — É uma proposta melhor de trabalho, ganhando melhor… Essas coisas.




    — Isso vai ajudar você?




    — Com certeza. Não só eu, mas a gente aqui em casa também. E talvez, talvez… eu consiga comprar o brinquedo que você está me pedindo. — Eleanor comemora, Elissa faz outro prato, depois bagunça um pouco o cabelo da Eleanor brincando — Vou levar comida para a mãe.




    Elissa sobe as escadas e vai em direção à última porta no corredor do andar de cima. A jovem se aproxima, bate na porta e diz.




    — Mãe, posso entrar?




    Não há resposta, então ela abre a porta devagar. Mary apresenta uma aparência muito mais velha e abatida. Ela está deitada de costas para a porta onde Elissa segura o prato de macarronada.




    — Mãe? Eu fiz o almoço…




    Ela continua sem responder. Elissa coloca o prato com as talheres em cima da mesa de cabeceira, respira bem fundo e olha para sua mãe, que ainda continua deitada.




    — Olha, se você ficar deitada o dia inteiro, não vai adiantar nada. Você está perdendo a infância da Eleanor, igual você perdeu a minha… — Mary nem olha para ela e permanece em silêncio — Tá bom, eu estou fazendo a minha parte. — Antes dela sair e fechar a porta, ela para e diz ainda olhando para baixo: — Eu quero mudar as coisas, quero fazer essa família ser uma família normal, pelo menos para a Eleanor… Se você não quiser ajuda, não ajudo. Com dor, mas eu faço isso. Se é o que você quer, que seja. Eu não ligo, como disse, estou fazendo a minha parte. E você vai fazer a sua? — Continua sem resposta — Foi o que eu pensei, tem certas coisas que nunca mudam.




    Elissa fecha a porta e coloca a mão no rosto, decepcionada, mas ela esconde sua decepção e faz uma expressão serena para Eleanor não perceber que tinha algo de errado. Ela pode ser pequena, mas é bem esperta.
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    Raven Town é dividida em duas partes extremas. O centro, o lugar de melhor vivência, onde pessoas de classe média para cima vivem e a periferia, também chamada pelos moradores de “vielas”, que é bem diferente do centro: um lugar nem um pouco alegre; a umidade, a sujeira, o cheiro horrível por não ter saneamento básico. Tudo é terrível e só pessoas com baixa renda vivem por lá.




    Nesse lugar nada agradável, tem um orfanato com muros enormes e arame farpado em volta dos muros. Por dentro, uma quadra com um homem de quarenta anos e um jovem de dezesseis anos. O jovem veste roupas de couro e uma máscara, chama-se Joseph. Ele está treinando algo com aquele homem. Então, o homem dá um chute em seu abdômen e joga o garoto no chão com a pressão.




    — Garoto, se você quer agradar os críticos, tem que fazer melhor que isso. — Aquele homem é realmente o treinador dele, o tom de sua voz parece ser de superioridade.




    — Eu estou tentando, de verdade — Joseph diz isso passando a mão no abdômen para aliviar a dor.




    — Eu treino você desde quando chegou aqui, todo santo dia. Se você me decepcionar nem queira saber o que vai te acontecer.




    Joseph se levanta, tira a máscara. Seus cabelos são castanhos com uma franja que cai sobre os olhos também castanhos, quase pretos.




    — Eu sei muito bem disso — diz isso com convicção e firmeza, como se estivesse mostrando que não é um garotinho como já tinha sido.




    Então, o jovem sai da quadra e vai andando até chegar em um quarto com o número 85. Ele abre a porta e vê Mandi, sua melhor amiga e colega de quarto com a mesma idade. Ela usa óculos redondos grandes e um rabo de cavalo bem alto no cabelo. Ela é fissurada por ciências, biologia, entre outras coisas. Ela está mexendo com substâncias químicas. Joseph entra, sobe no beliche e deita muito nervoso. Ela olha para ele sem entender.




    — Então… Como foi o treino? — pergunta Mandi.




    — Horrível…




    — Lá vem, o que ele te fez agora?




    — Ele foi um puta cuzão comigo, não posso errar nada que me humilha. E fica falando um monte de merda depois.




    — Fica de boa, ele faz isso com todo mundo. Não é um problema com você, deve ser um problema com ele mesmo. Quem sabe… — ela diz isso voltando o olhar para a mesa com suas anotações.




    — Eu sei, mas ele é um babaca.




    — Disso eu não posso discordar.




    — Mas, enfim, o que você está fazendo? — Ele se senta na ponta do beliche, virado para ela.




    — Então, eu andei pesquisando e lendo muito e percebi que os seres humanos sempre estiveram em evolução tanto no quesito psicológico quanto no DNA. Eu estou tentando criar uma substância para tornar as pessoas mais resistentes… Talvez até misturar DNA animal para oferecer características secundárias. Estou tentando fazer isso.




    — Espera… Você quer fazer uma substância que mexe no DNA? Isso é bem perigoso, não acha? Talvez, na verdade, quase certeza que pode causar problemas permanentes.




    — Eu sei.




    — Ou, até uns anos depois, desenvolver câncer ou algo do tipo.




    — É um risco que a gente tem que correr. É em nome da ciência.




    — Isso não é desumano?




    — Eu não estou querendo matar as pessoas, eu quero que as pessoas tenham características secundárias para melhorar a expectativa de vida da sociedade, principalmente para a gente que vive aqui em baixo. Isso pode até ajudar pessoas com lesões ou doenças graves e até auxiliar a adquirir resistência.




    — Ah, então, isso virou histórias em quadrinhos? Será que uma aranha vai me picar e vou começar escalar paredes e salvar a cidade de Raven Town?




    — Para de ficar zoando com a minha cara. Eu estudei muito sobre isso, praticamente a minha vida inteira, então, eu sei o que eu estou fazendo.




    — Tá bom, eu parei… Até que faz um pouco de sentido, mas onde você vai pegar o DNA de um animal?




    — Tem vários meios. Pelo sangue, por exemplo.




    — Hum, tá bom. Divirta-se com seus experimentos. Vou dar uma saída.




    — Ok, mas não arranja confusão.




    — Eu arranjar confusão? Desde quando eu arranjo confusão? — Ela olha para ele, baixando seus óculos grandes e redondos.




    — Quer que eu te lembre sobre ontem?




    — Não foi culpa minha se aquele cara furou a fila bem na minha vez. — Ela continua olhando séria para ele — Tá bom, você ganhou.




    Joseph vai até a porta e deixa a sala. Depois, ele atravessa o pátio do orfanato com muitas crianças correndo e brincando. Em seguida, vai até o fundo do orfanato que, ao contrário do pátio, está vazio. O muro tem vários arbustos que cobrem boa parte das paredes.




    Então, ele vai entre esses arbustos e, quando chega no muro, há um buraco pelo qual pode facilmente passar. Ele passa tranquilamente e vai andando pelas ruas e por entre as árvores sem folhas. É um dia frio, como outro qualquer. Não é muito comum Raven Town ter dias alegres, com um sol radiante, passarinhos cantarolando nem crianças brincando com cata-ventos. Muitos acham que essa cidade é macabra não só por ficar fria e nublada praticamente o ano inteiro, mas também pelo excesso de corvos que tem espalhado pela cidade. Mas essa é a cidade em que vivem, não tem muito o que fazer.




    Depois de umas horas, Joseph vai até um parque no centro da cidade. Diferente das periferias, lá é onde ficam as pessoas com a renda mais alta, Ele sempre vai lá, pois costuma ficar para esvaziar a mente. É um lugar calmo, onde não tem gente conversando e berrando nem pessoas querendo te vender coisas. Para Joseph é um lugar perfeito.




    Ele se senta na grama e, na mesma hora, começa a nevar. O jovem fica observando as pessoas. Nisso, ele vê uma garota com quase sua idade: tem cabelos ruivos alaranjados e escorridos; ela escreve algo em seu caderno com muita atenção. Então, três garotas chegam perto dela de repente.




    — Olha, meninas, o cabelo de cenoura está escrevendo. — Essa garota pega o caderno e joga no chão. — O que você está escrevendo, mimada?




    — Me devolve agora! — exclama a garota bem nervosa.




    — É mesmo? O que você vai fazer? A sua mãe vai demitir a minha mãe? — As três estão se acabando de rir e Joseph começa a ficar desconfortável com aquela cena. É normal alguém o zoar por ser das vielas, mas aquilo é diferente.




    — Você não pode me deixar em paz uma vez na vida?! — exclama a mesma garota.




    Enquanto isso, Elissa está descendo as escadas depois de entregar a comida para sua mãe e anda até a cozinha. Pega uma xícara, serve-se de café e toma algumas xícaras sem comer nada. Mas quando vê a hora, ela se assusta e percebe que vai perder o horário do trabalho dela também o da escola de Eleanor.




    Ela pega a mão da Eleanor, a mochila da garota e as duas saem de casa. Então, começa a cair neve instantaneamente. Elissa está usando um casaco branco e preto, já Eleanor usa um casaco rosa e vermelho com as mangas dobradas para ficarem do tamanho certo. Elas vão de carro até a escola de Eleanor e, quando chegam no portão, Elissa para o carro.




    — Eleanor, está com seu lanche?




    — Sim — responde com ar de tédio, Elissa já perguntou isso várias vezes.




    — Você está com livros?




    — Sim, mana…




    — Caderno?




    — Está tudo aqui.




    — Ok, então. — Ela dá um beijo na testa dela. — Eu te amo, não se esqueça disso.




    — Também te amo, mana.




    Eleanor sai do carro e vai correndo para dentro da escola. Elissa espera ela entrar na escola para verificar se está tudo bem e, depois, vai para o trabalho. A jovem chega em uma lanchonete. Elissa sai do carro e entra no estabelecimento. Ela coloca o casaco em cima de uma cadeira, então, Ian, amigo de longa data de Elissa, entra na lanchonete com outras colegas de trabalho.




    — Bom dia, Elissa! Como sempre, chegando mais cedo, né? — diz com um ar de riso.




    — Bom dia, pessoal! Fazer o quê? Sempre tem a que chega mais cedo, não é? — Eles riem um pouco — Você pegou qual turno, Ian?




    — Acho que o de sexta.




    — Que bom que eu não sou a única que peguei o de sexta. — Ela faz um café na cafeteira, serve-se e toma mais um gole de café que acabou de sair. — Enfim, vou ficar na cozinha hoje?




    — Isso, eu e você vamos ficar na cozinha — afirma Ian. — A Fiona e a Rose vão ficar no salão.




    — Ok, vamos já para adiantar o trabalho.




    Eles vão para dentro. Na hora do intervalo, Ian e Elissa estão na cozinha almoçando. Elissa está fazendo algumas atividades da sua faculdade e bebendo um suco de uva, quando Ian pergunta:




    — Então, Elissa Johnson… — diz Ian como se soubesse de algo comprometedor. — O que tá rolando entre você e o representante das turmas?




    — Como assim? — pergunta sem tirar o olho dos cadernos. — O que você quer dizer com isso?




    — Você acha que eu não vi você e ele conversando na maior intimidade no grêmio?




    — Ainda bem que foi só isso que você viu — os dois riem.




    — Tá, mas me fala, o que tá rolando?




    — Não sei, na verdade.




    — Fala, Elissa, eu sou seu melhor amigo.




    — Não fala para ninguém.




    — Elissa, somos amigos de infância. Eu já espalhei algo por aí de você?




    — Tá bom. A gente tá ficando…




    — Me conta tudo. — Ele se senta na frente dela. — Não se esqueça de me contar os detalhes.




    — A gente começou a se ver mais vezes, aí… rolou.




    — Tá ficando com o representante das turmas, será que você vai virar a primeira dama?




    — Cala a boca — eles riem. — Até que ele é legal, ele tá me ajudando a ficar mais avançada para recuperar os dois anos que perdi.




    — Que bom, né? Pelo menos, isso… O que acha de dar uns tiros, mais tarde?




    — Eu não sei se eu posso — Elissa diz isso coçando sua mão direita enfaixada.




    — Por que?




    — Tem muita coisa para fazer em casa — diz, desviando o olhar.




    — Vamos, Elissa, só hoje. Vai ser lá no terreno vazio da Rua Boudellier. Se você quiser ir, eu e as meninas vamos lá.




    — Eu vou pensar no caso. — Rose e Fiona entram na sala.




    — Tá na hora de trocar de turno. Vocês ficam no salão, agora — diz Rose os apressando. Elissa termina de tomar o suco e guarda os seus cadernos. Os dois vão para o salão e colocam os aventais com a marca da lanchonete e começam a atender os clientes.
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    Joseph continua observando as meninas brigando com a garota. Elas jogam os materiais dela no chão.




    — Qual o problema de vocês? — exclama a menina. — Vocês não podem só parar de me encher?




    — Nosso problema é você! — diz uma das garotas.




    Joseph se levanta incomodado com aquilo. Quando vai sair do parque, as meninas jogam a garota no chão, que já estava coberto de neve, então Joseph vai até as meninas sem muita paciência.




    — Ei! — exclama o jovem. — Posso saber o que estão fazendo? É uma brincadeira? Se vocês acham que isso é uma brincadeira — ele diz com desprezo enquanto coloca as mãos no bolso.




    — O que você vai fazer, garoto? — pergunta a garota em um tom de desafio. — Se manda.




    — Eu? Eu não vou fazer nada, nunca iria bater em uma garota, mas eu tenho certeza de que aquele guarda vai fazer algo. — Aponta para o guarda que estava descendo a rua. — Com certeza, ele vai fazer, então, por que vocês não dão um fora antes que arranjem problemas?




    — Vamos, meninas. — Ela joga o resto dos materiais da garota no chão.




    Joseph a ajuda pegar os materiais espalhados pelo chão e logo os entrega para a jovem. Ela arruma o cabelo, endireita as costas e diz ao garoto:




    — Obrigada, mas eu posso me cuidar sozinha.




    — Eu sei disso, eu só queria ajudar. — Entrega o último caderno.




    — Obrigada mesmo assim. — Ela fica analisando-o de cima a baixo e diz como se se lembrasse de algo — Nossa, meus modos… Eu sou a Winnie Wolf.




    — Wolf? Da Empresa Wolf?




    — Pois é. Sou eu mesma.




    — Legal, eu sou Joseph Botton.




    — Muito prazer, Joseph. — diz, estendendo a mão para cumprimentá-lo.




    — O prazer é meu. — Ele aperta a mão dela.




    Winnie pega as coisas e se vira para ir embora, mas, antes de ir, ela respira fundo.




    — Eu tenho que ir. Obrigada mais uma vez.




    Ela sai e anda em direção à sua casa que se localiza no bairro mais caro de Raven Town, diferente de Joseph, que anda em direção ao orfanato que fica na periferia, em um dos lugares mais pobres da cidade.
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    Um tempo depois, a mesma garota de antes, Winnie, está entrando em uma casa luxuosa, conhecida nos bairros como a Mansão Wolf. Ela vai para a cozinha, onde está a Lorraine Wolf tomando um chá e lendo o jornal da manhã. Na primeira página, lê-se a seguinte frase: “Será que teremos uma Sala Governamental?”. Winnie bate na porta da cozinha para sinalizar que chegou e sua mãe leva um pequeno susto.




    — Oi, filha. — Ela olha no relógio e continua. — Está atrasada.




    — Eu passei no parque antes de vir, por isso demorei. — A garota se senta em frente à sua mãe. — Aquelas meninas da minha sala foram me encher de novo




    — Já te falei para não dar atenção — ela fala sem tirar os olhos do jornal.




    — Eu sei. Mas do nada veio um garoto que me ajudou.




    — Um garoto? — diz Lorraine, voltando o olhar para sua filha. — Hum. Ele é bonito?




    — Mãe! — exclama a menina envergonhada — Por favor, eu não reparei, né?




    — É bonito, né?




    — Não, é… Talvez. — depois que Winnie termina a frase, Lorraine dá uma risada disfarçada. — Vamos mudar de assunto?




    — Tudo bem. Olha, filha, vamos ter que adiar sua festa de aniversário.




    — Por quê? — pergunta desanimada.




    — Eu vou viajar para Victoria’s Town a trabalho daqui uma semana. Eu sinto muito, filha.




    — Não tem problema.




    — Mas, quando eu chegar, eu vou fazer a melhor festa de aniversário para você! — Winnie dá um sorriso e Lorraine continua dizendo: — Bem, agora eu tenho que ir. Quer vir comigo pro trabalho?




    Winnie concorda, se levanta e elas vão até a garagem para pegar o carro e ir para a Empresa Wolf. Elas chegam no prédio mais alto da cidade inteira, com um “W” grande no meio do prédio que poderia ser visto até a longa distância.
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    Mais tarde, Elissa está voltando para casa com Eleanor. Elas chegam em casa, tiram os sapatos e colocam as coisas na sala, então, Eleanor pergunta:




    — Elissa… O que está acontecendo com a mãe? — Elissa para uns segundos para não demonstrar surpresa com a pergunta e procurar a melhor resposta para ela.




    — Do que você está falando, Eleanor?




    — Ela não sai mais do quarto, não janta ou almoça com a gente. O que está acontecendo? — Elissa dá um suspiro fundo e cansado.




    — Olha… Isso é coisa de adulto, você não iria entender e nem deveria esquentar com isso. Quando você estiver mais velha, eu te conto.




    — Mas eu consigo entender... Eu sei que consigo.




    — Não, pelo menos, não agora.




    — Então, você pode me responder uma coisa? — Elissa olha para ela, esperando qualquer coisa e Eleanor pergunta com uma voz triste: — Quando vamos voltar a ser uma família normal?




    Elissa não esperava essa pergunta em específico. Ela olha para baixo com vários pensamentos rondando sua cabeça. Mas, mesmo assim, Elissa mantém a postura responsável e inabalável diante de sua irmã mais nova.




    — Eu não entendi, nós somos uma família normal.




    — Não somos… A mãe não sai do quarto. Às vezes, parece que ela nem está aqui. Eu nem sei quem é o nosso pai, a gente não tem reuniões de família no Natal e muito menos no Ano Novo, no Dia da Independência...




    — O nosso pai morreu, Eleanor — Elissa a interrompe com a voz firme e séria. — A mãe está chateada, só isso. Somos uma família normal, toda família tem seus problemas. A mãe não está bem agora, mas temos uma à outra. E é isso que importa. Família é isso. — Ela põe a mão no rosto de sua irmã. — Enquanto eu estiver aqui, nunca vou deixar nada de ruim acontecer. Eu e você somos uma família e é isso o que importa. Tudo bem? — Eleanor concorda com a cabeça. — Olha, eu vou sair hoje, mas, em compensação, eu deixo você comer o jantar e comer a minha sobremesa assistindo televisão.




    — Sério mesmo? — Ela abraça Elissa com muito entusiasmo e diz repetidas vezes: — Obrigada, obrigada. Você é a melhor irmã do mundo, eu te amo!




    — Tá bom, também te amo. Eu vou lá esquentar a sua comida.




    Elissa coloca no micro-ondas o prato de comida e depois entrega para sua irmã. Eleanor vai correndo com o prato nas mãos, ligando a televisão. Elissa pega outro casaco e diz para Eleanor:




    — Então, você vai estar na cama às nove horas.




    — Eu sei.




    — O que você faz se alguém bater na porta?




    — Eu não atendo.




    — Se você ouvir algum barulho em casa, o que você faz?




    — Eu apago as luzes e me escondo, depois ligo para a polícia o mais rápido possível.




    — Se um estranho começar a bater na porta e te chamar, o que você faz?




    — Eu não respondo.




    — As portas e janelas estão trancadas, não abra por nada e nem dê...




    — Atenção para ninguém, eu sei.




    — Ótimo, não vou demorar. Eu chego a tempo de te dar boa noite.




    — Tudo bem.




    Elissa dá um beijo na testa dela e sai de casa. Em seguida Eleanor coloca em um canal infantil no qual está passando o desenho do Tom e Jerry.




    Elissa chega no local combinado. Ian, Rose e Fiona estão esperando por ela, então, Fiona avista Elissa se aproximando.




    — Finalmente… Pensamos que você nem viria — afirma Fiona. Todos do grupo erguem a cabeça como se estivessem acordando ao mesmo momento.




    — Tive que ver uns negócios antes de vir.




    — Pegamos o cartaz para ser o alvo — ele está segurando um cartaz de propaganda que tem um homem vestido de mecânico de corpo inteiro.




    — É um bom alvo — diz Elissa.




    — Chega de enrolação e me dá a arma. — Rose estende a mão para Ian entregar a arma. Fiona posiciona o cartaz a alguns metros mais longe do lugar que estão.




    Ian entrega a arma para Rose, que mira no cartaz da propaganda. Quando ela atira, nem chega perto de acertar o alvo. Elissa dá uma risada disfarçada.




    — É que já está escuro, então dificulta um pouco — Rose diz se explicando. — Por isso eu não acertei.




    — Desde quando isso faz diferença? — Elissa diz em tom de deboche — Quando uma pessoa sabe atirar, ela consegue atirar embaixo de sol, de chuva, de dia e até de noite.




    — É mesmo, Elissa? Faz melhor então.




    — Tudo bem. — Ela pega a arma engatilhada e mira no cartaz. — Perna esquerda. — Atira na perna esquerda. — Perna direita. — Atira na perna direita do cartaz. — Estômago. — Atira no estômago. — Garganta. — Atira na garganta. — Coração. — Atira no coração. — Cabeça. — Atira na cabeça, fazendo o cartaz cair para trás. — Pronto.




    — Uau — Fiona diz impressionada. — Onde você aprendeu a atirar assim?




    — Vamos dizer que dois anos fazendo treino intensivo militar em Mahasiah Town me ensinou muito, para falar a verdade.




    — Você fez o curso da TFA?




    — Fiz, sim.




    — Nossa, que legal! E como é? É tão horrível quanto dizem?




    — É uma experiência um tanto… caótica — responde, querendo acabar com aquele assunto.




    Um tempo mais tarde, eles continuam conversando e atirando. Elissa dá algumas dicas de tiro para Rose. Depois disso, todos vão para casa, Elissa e Ian estão indo em direção à casa deles, os dois riem e conversam como se não se vissem há séculos. O clima está tão leve, como se não houvesse problemas. Esses momentos fazem Elissa se esquecer de tudo o que está acontecendo, mas esse clima mudou completamente até Ian perguntar:




    — Como está sua mãe? Ela melhorou?




    — Está na mesma — responde ela. — Ainda não saiu do quarto para nada.




    — Que merda. Como a Eleanor está lidando com isso? Deve ser péssimo ver sua mãe nesse estado.




    — Ela perguntou para mim quando vamos voltar a ser uma família comum e, sinceramente, essa pergunta mexeu um pouco comigo. Eu faço o máximo que posso, mas, mesmo assim, não consigo suprir tudo que ela precisa… Uma criança ter esse tipo de pergunta em mente não faz bem, não é normal. Isso é o que ela me fala, mas o que ela realmente pensa, muito provavelmente, eu nunca vou saber.




    — Eu imagino a barra que você está carregando. Mas não se culpe por isso, você é uma ótima irmã, está fazendo o que pode. E tenho certeza de que a Eleanor admira muito isso em você. Até eu admiro.




    — Eu espero, mas isso é uma fase. Tudo vai melhorar depois que eu pegar o meu diploma e começar a trabalhar como advogada. Tenho certeza de que as coisas vão melhorar.




    — Vão, sim, você sabe que eu estou aqui. Não importa o que aconteça, nós somos melhores amigos, pode contar comigo.




    — Eu agradeço muito, Ian. Você é o único em quem eu confio para falar essas coisas.




    — Amigos são para isso. Falando nisso, algum dia, você poderia levar seu violão para a Universidade. Podemos fazer uma rodinha depois das aulas, faz muito tempo que eu não ouço você tocar e cantar.




    — Melhor não…




    — Por quê?




    — É que… faz tanto tempo, sabe? Não sei se estou tocando tão bem quanto antes.




    — E daí? É só para relembrar os bons tempos.




    — Não sei se me faria lembrar de bons tempos…




    — Como assim? Você amava tocar para se distrair e tudo mais. O que aconteceu para você parar de tocar?




    — É complicado… Eu não quero fazer nada que me lembre de… certas coisas.




    Elissa chega às dez e vinte duas da noite em sua casa, vê o prato de comida que Eleanor comeu e a embalagem de bolo de chocolate, então, percebe que a televisão está ligada. Elissa vai até a sala e vê Eleanor dormindo no sofá. Ela desliga a televisão e pega Eleanor no colo sem acordá-la, como sua mãe fazia antes dela mergulhar de cabeça na bebida e se esquecer de que tinha uma família.




    Elissa sobe as escadas devagar com ela no colo, evitando que a escada rangesse. Chega no quarto e deixa Eleanor na cama. Elissa a cobre com a coberta e dá um beijo em sua testa. Então, ela sai do quarto e fecha a porta que tinha muitos desenhos de Eleanor; alguns desenhos são de animais e outros são dela própria de mão dada com Elissa. Ela capricha muito quando desenha a irmã e faz questão de dar uma atenção maior ao cabelo, fazendo com o giz de cera vermelho muito forte. Ela faz até as ondulações do cabelo da Elissa.
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    No outro dia de manhã, Mandi fica misturando algumas substâncias e acaba conseguindo fazer aquele experimento que tinha vivido para produzir. Ela fica muito feliz, então, sai da sala e vai até o pátio e se depara com o Joseph em cima de uma árvore, observando o céu.




    — Joseph! Consegui! — exclama a jovem muito empolgada.




    — O que foi? — pergunta como se tivesse acordado naquele momento.




    — Aquele experimento — responde com a voz mais baixa.




    — Bom para você. E o quê?




    — O que?




    — E o que eu tenho a ver com isso? — Joseph diz em tom de ironia.




    — Vem ver!




    — Agora?




    — É. Vem logo! Por favor.




    Joseph suspira fundo e diz em seguida:




    — Tá… Estou indo.




    Joseph desce da árvore e os dois vão ao quarto. Eles chegam e Joseph vê um líquido verde em uma garrafa de vidro, Mandi o coloca em um copo de vidro, que deixa bem evidente a cor verde clara com as bolinhas do gás subindo.




    — Joseph, tá pronto, mas, agora, eu preciso que alguém teste. — Ela olha para o Joseph com uma feição de cachorrinho pidão e ele percebe na hora o que ela estava planejando.




    — Não, não. Nem fodendo que eu vou ingerir essa coisa que nem sei o que é.




    — Por favor, Joseph! Você não quer ganhar aquele campeonato? Isso pode te fazer ganhar fácil.




    — Mas tem sessenta por cento de chance de eu morrer e quarenta por cento de chance de sair com alguma lesão ou até dar uma merda pior.




    — Para de exagerar! — a garota fala um pouco nervosa — Eu já testei em ratos e nenhum morreu. Os efeitos colaterais não estão ao ponto de alguém morrer.




    — E como eu posso saber que não vai dar algo errado? — fala com as mãos na cintura.




    — Não vai dar. Confie em mim.




    — É meio difícil.




    — Vamos, Joseph, por favor. Em nome da ciência.




    — Eu tenho mais amor à vida do que à ciência. Por que você não toma?




    — Eu quero ver como vai funcionar olhando de fora.




    — Resumindo, você quer testar em mim para não dar merda em você. Certo?




    — Claro que não. Confia em mim, eu testei várias vezes e não deu nenhuma merda. — Joseph a fita seriamente e pensativo.
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    Enquanto isso, Elissa está trabalhando na lanchonete. Serve as mesas e anota os pedidos como uma garçonete normalmente faria. Porém seu telefone toca no seu bolso. Ela pega e vê que é a escola de Eleanor. Então chama Ian e fala alguma coisa em seu ouvido, depois, vai para o fundo da lanchonete para atender.




    — Quem fala? — ela ouve do outro lado da linha a voz de uma senhora que reconhece no mesmo momento: é a diretora da escola de Eleanor.




    — Oi, boa tarde, aqui é a escola da Eleanor. — Elissa arregala os olhos já pensando no pior. — Estou falando com Mary Johnson?




    — Na verdade, eu sou a Elissa Johnson, a irmã da Eleanor. Mas sou a responsável, pode dizer o que houve.




    — Bem, a sua irmã se envolveu em uma briga com uma colega de classe.




    — Como assim?




    — Tem como você passar aqui na escola para resolvermos?




    — Eu vou ver o que posso fazer. — Ela olha em volta e retoma a frase: — Eu estou indo.




    — Ok. Agradeço sua atenção.




    Elissa desliga o telefone e vai até a sala do seu chefe. Ela para em frente à porta e fica com receio de bater, mas bate e abre devagar.




    — Chefe, com licença. A minha irmã se meteu em uma briga e preciso ver o que aconteceu. Parece ser urgente.




    — Ok, pode ir, mas vai ter que fazer hora extra depois.




    — Sem problemas.




    Então, ela vai até a escola da Eleanor, muito rápido. A jovem entra na diretoria e observa a diretora sentada em frente a Eleanor, a colega agredida e a mãe da mesma. Elissa diz com suspeita de algo:




    — Boa tarde, o que houve?




    — Que bom que você chegou. Precisamos conversar sobre um evento muito desconfortável que aconteceu hoje.




    — Pode falar, o que houve? — Elissa se senta em uma cadeira do lado de Eleanor.




    — Bom, a Eleanor agrediu a colega de turma depois de ofensas que a colega falou para ela.




    — Que história é essa, Eleanor Johnson?




    — Ela me chamou de órfã idiota!




    — Em casa, nós vamos conversar. — O tom de voz de Elissa fica sério. É difícil ela falar desse jeito com sua irmã.




    — Eu decidi dar uma advertência para as duas e chamar os responsáveis para conversar. Eu espero que isso não aconteça novamente — diz a diretora.




    — Não vai acontecer de novo — diz Elissa com a voz firme. — Eu vou conversar com ela, em casa.




    — Eu agradeço, tenha uma boa tarde.




    — Boa tarde.




    As duas se levantam e saem da sala da diretora a caminho do estacionamento. Então uma mulher de cabelos grisalhos nos ombros diz para Elissa:




    — Olha só quem está aqui. — Elissa se vira. — Elissa Johnson. Você está uma bela moça.




    — Oi. Obrigada, eu acho.




    — Como está sua mãe?




    — Está ótima.




    — Ela está se recuperando da bebedeira? — Eleanor olha para Elissa sem entender, já Elissa permanece em silêncio. — Eu imagino como deve ser horrível — diz Karen com pena. — Depois que o seu pai a deixou, quando você tinha seis anos, para ficar com a… Deixa para lá. Isso foi um ato de covardia, em minha opinião.




    — O quê? Como assim?




    — Como assim o que, Elissa? Você não sabe? — Elissa continua quieta e sem entender.




    — Eu sinto muito… Não sabia que… Foi o que a sua mãe me contou. Bem, deixa isso quieto, isso não é problema meu. Me desculpe. Que bom te ver. Uma boa tarde para as duas.




    Elissa pega a mão da Eleanor e as duas vão para o carro. Elissa vai dirigindo para a casa em um silêncio absoluto, pensando no que Karen disse anteriormente. As duas chegam em casa, Elissa coloca a sua bolsa e a mochila da Eleanor na cadeira da mesa do jantar. Ela leva Eleanor para ir tomar banho. Uma hora depois, Elissa coloca a garotinha para dormir com o abajur ligado.




    — Eleanor, temos que conversar sobre o que aconteceu. — Eleanor olha para ela, esperando um esporro daqueles — Por que você fez aquilo com aquela menina?




    — Ela me provocou. Eu te falei o que ela falou para mim, eu só dei o que ela merecia.




    — Eu sei que você tem seus motivos. Mas não é porque ela te provocou que você deveria revidar. Isso é inaceitável. Você deveria chamar a professora e a diretora. Quando você revida, você perde a razão.




    — Mana, eu sei disso, mas….




    — Eu não vou tolerar isso de novo, eu não criei você desse jeito, pelo contrário: eu sempre te falei que isso é errado.




    — Eu só queria ser justa, como você é justa.




    — Eleanor, eu entendo o que você estava querendo fazer, mas os fins não justificam os meios e a justiça não é baseada em vingança. O que você queria fazer era vingança. Você poderia ter me chamado para falar com a diretora sem problema nenhum. Eu não vou aceitar isso de novo… Agora, me diz, o que te levou a fazer isso?




    — Ela me chamou de órfã idiota e disse que minha família é uma merda. Eu não sei o que significa, mas deve ser algo ruim.




    — Entendi. Certo… Obrigada por me contar, só não fala esse tipo de palavrão — ela dá um suspiro e diz — Boa noite. — Ela se levanta e vai até a porta.




    — Desculpa, eu não vou fazer mais isso, eu prometo — Eleanor diz com a voz triste e de arrependimento.




    — Eu sei disso.




    — Mana… — Elissa para na porta para ouvi-la. — Por que aquela mulher falou aquelas coisas da mãe?




    — É coisa de adulto. Não precisa se meter nessas coisas. Agora, vai dormir.




    Ela sai do quarto e fecha a porta. Logo em seguida, escuta um barulho de televisão ligada vindo do quarto de sua mãe. Ela chega em frente à porta, bate e abre.




    — Mãe, precisamos conversar.




    — O que foi? — diz Mary sem tirar os olhos da televisão.




    — Eu me encontrei com a Karen mais cedo.




    — E o que eu tenho a ver com isso?




    — Posso te perguntar uma coisa?




    Mary olha com um olhar de medo e diz:




    — Pode falar.
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    Enquanto isso, Joseph está sentado na cadeira com a mão no rosto e uma expressão preocupada. Mandi pega uma seringa e coleta aquela substância dizendo:




    — Vai doer um pouco, tudo bem?




    — Jura? — diz Joseph ironizando.




    — Posso ou não?




    — Vai antes que eu mude de ideia.




    Ela insere a agulha no antebraço. Ele não sente nada muito forte, só um pouco de dor e queimação. Ela retira a agulha, espera uns minutos e pergunta:




    — Então, o que você está sentindo?




    — Nada, só uma queimação no braço.




    — Entendi — ela diz isso escrevendo algo no seu caderno de anotações.




    — Bom, eu vou dar um pulinho na biblioteca. Depois, a gente vê isso.




    Como disse, ele foi para a biblioteca ver um livro chamado “Arsène Lupin, o ladrão de casaca”. Ele o leva até o balcão da bibliotecária para carimbar a carteirinha. Joseph coloca o livro em cima do balcão, olha para ele por cima dos óculos e a bibliotecário diz depois de uns segundos em silêncio:




    — Você gosta desse livro, né, garoto? Já é a quarta vez que o está levando.




    — Eu acho legal — diz olhando para baixo. — Quando vão chegar as continuações?




    — Não tenho certeza, quando chegar eu te aviso — ela abre o livro e carimba na parte de trás da capa.




    — Obrigado. — Quando ela também carimba a carteirinha dele, ele começa a sentir muita tontura, dor de cabeça, então, se apoia no balcão e ela pergunta.




    — Você está bem Botton?




    — Estou… Eu estou bem. — Ele pega o livro. — Obrigado mais uma vez.




    Ele vai em direção ao quarto, mas a dor de cabeça começa a aumentar e a tontura também. Joseph chega em frente à porta do quarto, põe a mão na maçaneta, respira fundo e entra. Mandi sem hesitar pergunta preocupada:




    — Joseph! Como você está?




    — Muita tontura e dor de cabeça. — Ele vai em direção à cama.




    — Bem… — Ela abre um livro. — Eu acho que isso é normal.




    — Acha? Você acha que isso é normal?! Olha, já estou cheio disso, eu vou me deitar.




    — Mas nós temos que ver o que aconteceu com você.




    — Amanhã, a gente vê.




    — Mas… E se… — ela começa a estalar os dedos freneticamente.




    — Você não me encheu o saco para eu tomar essa merda? Eu tomei, não é culpa minha se não deu certo.




    — Eu vou à lanchonete lá embaixo, qualquer coisa, me chama.




    Ela sai do quarto para ir à lanchonete que fica perto da quadra e Joseph se deita na cama para descansar, mas acaba caindo no sono.
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    Enquanto isso, na casa da família Johnson.




    Elissa está com os braços cruzados de frente para a cama de sua mãe, que estava com uma expressão de medo, esperando a pergunta de Elissa.




    — O que aconteceu com meu pai?




    — Ué, Elissa, eu já te contei… Ele morreu. Por que você está falando disso logo agora? Depois de todo esse tempo?




    — Me conta a verdade de uma vez.




    — Filha, eu…




    — Eu descobri tudo. Ele deixou a gente para ficar com quem?!




    — Filha, eu não queria te contar… Foi a Lorraine.




    — Lorraine Wolf? — Mary balança a cabeça concordando. — Eu sabia… Eu sabia! Você escondeu isso por catorze anos?! Você realmente me enganou por todo esse tempo?!




    — Você era tão pequena, como eu poderia te contar?! Você nunca iria entender.




    — Por isso que você mentiu por catorze anos?




    — Como você descobriu isso?




    — Foda-se como eu descobri.




    — Isso já faz tanto tempo… Seu pai era um desgraçado.




    — Pelo que me lembro, ele era um ótimo pai.




    — Desde quando? Ele me abandonou com você. Como poderia lembrar? Você era só uma criança de seis anos. O que você quer que eu diga? Eu errei. Sei disso, mas é passado. Para com tanto rancor.




    — Rancor? Você podia muito bem ter um pouco de consideração… Ah, é verdade, você nunca teve isso, por que vai ter agora, não é mesmo? — Sua voz começa a ficar trêmula. — Você não consegue se colocar no lugar dos outros? Se colocar no lugar da sua filha? Se eu for sua filha, né? Por que a essa altura, eu nem sei mais quem você é… Você mentiu sobre mais alguma coisa? Será que você disse alguma verdade durante esses vinte anos da minha vida…? Será que eu me chamo mesmo Elissa? Nossa, mãe, parabéns você merece o Oscar de melhor mãe do ano.




    — Eu sei que você está brava, mas fiz isso pelo seu próprio bem.




    — Meu bem? Tá bom. Eu achava que poderia confiar em você, mas eu estava enganada. Que bom eu ter aberto os olhos — diz isso com os olhos cheios de lágrimas. — Deixa eu ver se entendi bem: ele deixou a gente, para ficar com a Lorraine Wolf. A filha dela tem quinze anos, então, ela é minha irmã por parte de pai? Winnie é a minha irmã?




    — Eu não sei... Eu sabia que ele estava me traindo há um tempo, e sabia que era com alguém de importância, mas se ela é filha do seu pai, eu não sei.




    — E você escondeu de mim… Que ótima mãe. — ela bate três palmas dizendo: — Melhor mãe.




    — Por que você está tão aflita?




    — O porquê é muito simples. Você só fica nessa cama deitada o dia inteiro, você vivia me batendo e, depois que você teve a Eleanor com outro cara, eu tive que cuidar dela. Porque a madame estava ocupada o bastante para não dar a atenção que as suas filhas precisavam. Eu sustento essa porra de casa sozinha e você só fica aí, deitada nessa cama sem fazer nada. Nunca fez nada nem para mim e muito menos para a Eleanor. Eu fico decepcionada de ter saído de você. Então, você não tem a moral de vir falar comigo com essa autoridade. Porque você nunca, eu disse nunca, mexeu essa sua bunda para sustentar a merda da família que você mesma arranjou.




    — Eu que estou muito decepcionada com você. Elissa. Você nem saiu das fraldas ainda, sua garotinha, e já acha que sabe alguma coisa da vida.




    — Garotinha? Eu não sou mais uma criança, está entendendo?! Eu tive que ter responsabilidade desde criança e tive que manter a ordem nessa casa por causa da Eleanor. Aquela garotinha que você e sua irmã chamada Zoe espancaram, cresceu e está aqui na sua frente. Se eu fosse você, ficaria na sua.




    — Eu acho que você deveria ter um pouco mais de respeito com a minha pessoa. Se eu pudesse voltar no tempo, teria te abortado e acho que seria a melhor opção do que o seu pai ter me deixado por sua causa. Depois de todos esses anos você falar desse jeito comigo.




    — É mesmo? Então, por que não abortou? Que me abortasse de uma vez, porque daí eu não estaria vivendo a merda de vida que eu vivo.




    — Deus vai te castigar Elissa. E vai sofrer mais ainda — diz Mary.




    — Agora é Deus? Já que é tão cristã assim, você saberia que nós não estamos na posição de julgar e nem condenar. — Ela vai até a porta, segura a maçaneta e diz: — Eu não pedi para nascer.




    Elissa sai do quarto com os olhos cheios de lágrimas e vai até a sala. Em seguida, pega uma garrafa de uísque, um copo e os leva para o quarto. Então, fecha a porta, senta no chão e coloca a mão no rosto. Ela serve uma dose e toma de uma vez, só em um gole.




    Em seguida, se senta em frente à sua escrivaninha, pega um caderno da sua faculdade de Direito e começa a resolver exercícios difíceis. É a única coisa que a distrai nesses momentos. Ela passa a noite estudando e fazendo exercícios. E, quando termina, finalmente ela vai se deitar para dormir. Então o despertador dela toca, marcando seis horas da manhã.
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    Nessa mesma noite, Winnie e sua mãe estão na sala vendo seu programa favorito de comédia. Elas estão comendo pipoca e bebendo refrigerante. Elas estão rindo muito, enquanto Amy termina de lavar os pratos.




    — Amy! — exclama Lorraine. — Senta aqui com a gente, estamos vendo esse programa, é muito engraçado.




    — Sra. Wolf, podem se divertir à vontade.




    — Eu insisto. Vamos lá! Não vai te matar se sentar conosco por alguns minutos.




    Amy se senta junto a elas e Winnie continua:




    — Vamos jogar algum jogo de cartas? Estamos em três, aí fica mais divertido! — exclama a garota entusiasmada. — Por favor! — Lorraine olha para Amy e as duas concordam.




    — Pode ir lá pegar — diz Lorraine. Winnie comemora e se levanta, correndo pegar as cartas, mas sua mãe continua falando enquanto a menina está fazendo o percurso para pegar as cartas: — Mas não adianta chorar se perder.




    — Te digo o mesmo, mãe. — Ela fala lá do quarto e as três começam a rir.
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    Enquanto isso, alguém está tendo algum tipo de pesadelo. Há vários flashes de luz branca e sons de sofrimento e dor. É algo completamente perturbador, mas não dá para entender nada, então Joseph começa a se mexer muito agoniado enquanto dorme. É ele quem está tendo esse sonho.




    Ele se mexe tanto que acaba caindo do beliche, mas, na mesma hora, acorda caindo com as mãos e joelhos no chão. Ele passa a mão no rosto para secar um pouco de suor de sua testa. Seus cabelos estão um pouco molhados e sua camisa também. Logo em seguida Mandi entra no quarto.




    — Então, Joseph, eu dei uma pesquisada e… — Ela percebe Joseph caído no chão, um pouco molhado e ofegante. — Bom dia? — Mandi pergunta confusa e curiosa.




    — Bom dia — diz o garoto.




    — Você está bem? Por que você tá no chão?




    — Nada. — O mesmo se levanta bem rápido.




    — Deixa eu ver se teve algum dano colateral, sente-se aqui.




    Ela puxa a cadeira e ele se senta. Mandi pega uma lanterna pequena, aponta para o olho de Joseph e percebe que sua íris vai de castanho para verde e que, por uns segundos, a pupila dele diminui em formato de um losango, assemelhando-se a uma pupila de um felino. — Meu Deus…




    — O quê? — pergunta sem entender. — O que aconteceu?




    — Nada, nada — diz nervosa tentando não aparentar. — Está tudo perfeito, como você está?




    — Estou bem… diferente, para ser realista. Vou lá fora, tomar um pouco de ar. — Ele sai e Mandi se senta na cadeira pensativa.




    Ele passa pelo pátio para sair para a rua, como faz todos os dias. Então, Joseph vai andando entre as ruas, ele sente algo muito estranho. O garoto sobe até o terraço de um prédio pela escada de incêndio. Joseph fica bem na beira e começa a andar como se fosse uma corda bamba. Ele olha para baixo e, depois, para frente e vê um outro prédio.




    O jovem anda um pouco para trás e começa a correr em direção ao outro prédio. Na hora que chega perto da borda, ele pula e se agarra a uma sacada com as duas mãos. Ele olha para baixo e vê que está no sétimo andar do prédio. Joseph se pendura e se joga na sacada vizinha; vai fazendo isso até chegar ao primeiro andar e pular até o chão.




    Ele fica surpreso e se pergunta como ele conseguiu fazer aquilo. Bem, depois de um tempinho dele caminhando, ele vê uma feira e, então, vai vendo cada barraca e tromba com uma menina. Ele vê que é Winnie e a mesma diz completamente sem jeito:




    — Mil desculpas. Eu não prestei atenção. — Ela percebe que é Joseph, o mesmo garoto que a ajudou uns dias atrás. — Espera um pouco. Você é aquele garoto que me ajudou… Joseph, certo?




    — Ah, Winnie, você lembrou do meu nome?




    — Por que não lembraria? — A jovem sorri. — Você estava usando lentes de contato antes?




    — Por quê? — pergunta confuso.




    — Os seus olhos estão verdes e, antes, estavam castanhos.




    — Ah, sim, bem eu estava usando, sim…




    — Seus olhos são bonitos.




    — Muito obrigado, mas o que você veio fazer por aqui? Nas vielas…




    — Vim dar uma volta, comprar algumas coisas — diz apontando para a sacola que estava segurando com o braço direito.




    — Então, somos dois. Às vezes é bom se distrair um pouco… — Ela concorda. — Sem ser muito invasivo, mas já sendo, você vai fazer algo mais tarde?




    — Na verdade, não.




    — Quer dar uma volta comigo? — ele diz com receio da resposta.




    — Por que não? Por mim, tudo bem. — Ele sorri e os dois vão andando pela feira, conversando sobre vários assuntos completamente diferentes.
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    Elissa está indo para faculdade no mesmo dia, com olheiras, bem cansada e acabada, por estar de ressaca e nem ter dormido na noite passada. Ela entra na sala e se senta ao lado da janela. Ela começa a ler algo no caderno com a cabeça apoiada na mão direita enfaixada.




    A professora entra na sala e começa dar aula como todos os dias. Elissa fica olhando para a janela e começa a observar as árvores sem folhas balançando com o vento que sopra. Ela presta atenção lá fora e a professora percebe.




    — Elissa Johnson, fez a atividade que mandei semana passada?




    Elissa a fita devagar e irritada por ela ter atrapalhado a sua linha de pensamento distante. Então responde seca e direta:




    — Fiz.




    — O que você colocou na questão vinte e dois da página 719? — a professora pergunta, esperando Elissa se atrapalhar e passar vergonha na frente da sala.




    — Eu coloquei a alternativa C. Homicídio qualificado.




    — Como chegou a essa conclusão? — pergunta a professora, tentando deixar a Elissa sem jeito.




    — Bom, eu escolhi essa alternativa pois é a única que descreve melhor essa classificação de homicídio. O mínimo que um estudante saberia nos últimos anos de Direito — Elissa diz com um tom de superioridade para com sua professora.




    — Parabéns, Senhorita Johnson, mas não me surpreendo, é claro. Então, como a própria senhorita Johnson disse, a resposta é a C e o porquê é simples…




    Depois de algumas aulas, Elissa já está indo embora para almoçar, então, John, que é o representante de todas as outras turmas, aparece. Seu cabelo é loiro e tem um corte degradê nos lados; é repartido no meio e sua franja cai sobre seus olhos castanhos. Ele é responsável por ser o porta-voz da faculdade. Já Elissa é a representante da turma. Os dois se conheceram na primeira reunião do primeiro ano da faculdade. John chega atrás dela e dá um abraço forte, girando-a no ar. Elissa se assusta e diz:




    — Que susto, John! O que você está fazendo aqui? — Ela olha para os lados tentando ver se alguém os viu.




    — Eu vim te dar um abraço. Estava com saudades, faz um tempo que nós não nos vemos.




    — Eu estou tendo uns problemas ultimamente e estou muito corrida, mas não precisa se preocupar.




    — Problemas de família, né? — Elissa afirma com a cabeça. — Você quer conversar?




    — Não dá para conversar aqui, sabe?




    — Eu entendo, também estou com uns problemas assim. Sabe o que a gente merece? Dar uma saída, sair para jantar.




    — Ah, eu não sei — diz Elissa com receio.




    — Vamos só hoje, só para matar a saudade.




    — Tudo bem… — Ela passa a mão na nuca dele e lhe dá um beijo delicado e carinhoso.




    — Então, às oito horas naquele mesmo restaurante Akantha?




    — Por mim, tudo bem.




    Eles se despedem e vão embora. Elissa vai para casa de Ian. Ela chega em frente a uma casa simples, porém bem acolhedora. A cor da casa era azul claro, além de ter uns tons de branco. Elissa olha em volta e bate na porta. Então, Ian abre e Elissa entra na casa de uma vez.




    — Você não acredita, essa semana foi a pior que já tive. A pior! — exclama Elissa.




    — Bom dia para você também, Elissa. — Ele fecha a porta.




    — Primeiro, as contas aumentaram e o meu salário vai cair só mês que vem. De onde eu vou tirar dinheiro para pagar as contas? Só se eu tirar do meu rabo ou assaltar uma velha. Que opções difíceis de escolher. — Ela respira fundo tentando se controlar, andando de um lado para o outro, mas não dá muito certo. — E aquela vagabunda daquela professora, não sei o que ela tem comigo. — Ela pega uma maçã que está em cima da mesa e dá uma mordida. — Ah, ontem descobri que meu pai me abandonou e, detalhe, foi minha culpa.




    — Calma, calma aí. Mas seu pai não morreu?




    — Minha mãe mentiu por catorze anos. Ela disse que mentiu para me proteger, de acordo com as palavras dela, é claro. E teve a cara de pau de falar que foi minha culpa. Como sempre, eu sou a culpada por tudo. Fazer o quê, né?




    — Calma, fica calma. Está tudo bem, vai ficar tudo bem…




    — Não está tudo bem! Você acha que eu já não tentei me acalmar? — Ela começa ficar cada vez mais nervosa. Estava segurando todas essas emoções desde manhã. — Eu não aguento, Ian. Eu trabalho, tento ser uma boa filha, irmã, amiga e até namorada, mas nada, nada dá certo. Eu só queria ter paz e ser feliz, é pedir muito?




    Ian chega perto dela segura a mão dela e, aos poucos, ela vai se acalmando. Então ele pergunta com a voz branda para não a agitar mais:




    — Como assim? Boa namorada?




    — Eu estou falando sobre o John. Eu estou deixando ele de lado e ele me convidou para sair hoje.




    — E você vai?




    — Eu não sei, não quero deixar a Eleanor sozinha.




    — Deixa ela aqui, eu cuido dela para você.




    — Ela vai te dar trabalho.




    — Não tem problema, você sabe que eu adoro crianças. Principalmente a Eleanor.




    — Não tem problema para você?




    — Claro que não, fica tranquila. — Ela sorri — Mas, voltando ao assunto de antes, acho que você precisa conversar com alguém… Espera aí.




    Ele vai até uma porta no fim do corredor e entra no quarto, fica revirando a sala por uns minutos. Ele sai com um cartão e o entrega a Elissa. Ela olha e vê o nome “Dra. Jasmine, instituto de psicologia”. Ela o fita séria.




    — Psicóloga? Sério mesmo?




    — Ela vai te ajudar, ela me ajudou em momentos difíceis. Acho que você vai se dar bem com ela.




    — Mas eu não tenho dinheiro para isso.




    — Não é caro. Você vai gostar, acredita em mim. Eu já te levei em alguma enrascada?




    Ela olha para o cartão e fica pensativa.
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    Enquanto isso, Winnie e Joseph ainda andam por fora da feira, conversando. Depois de um tempinho, então, Winnie pergunta:




    — Mas, me fala, onde você mora?




    — Eu moro no orfanato Akantha.




    — Ah, sei onde é. Você é da periferia? — ela pergunta com a voz amigável e doce que só ela tinha.




    — Você tem problema com isso? — ele pergunta com a voz muito mais séria.




    — Por que eu teria problema? Casa é casa, não importa onde fica, devemos julgar as pessoas pelas suas ações e não por onde moram.




    — Seria legal se todo mundo pensasse assim, muitos acham que todos são de má índole. Mas não é bem assim.




    — Eu imagino que deve ser bem complicado. Se você não se ofender, queria te fazer uma pergunta. Se você não se importar, é claro… Como é viver em um orfanato?




    — Bem…




    Ele se pergunta se fala ou não para Winnie. Eles se conheceram há pouco tempo, mas um instinto dentro dele consegue confiar nela. Meio estranho, mas seu sexto sentido fica mais apurado do que de costume, então ele resolve falar.




    — Lá não é um orfanato comum.




    — Como assim? — pergunta sem entender. — O que quer dizer com “não é comum”?




    — Nada, deixa quieto.




    — Pode confiar em mim… Eu prometo que eu não vou contar para ninguém.




    — Lá é um orfanato para crianças superdotadas. Somos criados desde pequenos para sermos bons em algo.




    — Então são vocês que escolhem as “matérias”? Vocês estudam e ficam bons naquilo que escolheram? É isso?




    — Basicamente, mas não escolhemos. Os diretores ou orientadores escolhem. Eles são bem rígidos, sabe?




    — Entendi, deve ser difícil viver por lá.




    — A gente acaba se acostumando com o tempo.




    Eles continuam conversando e Winnie começa a sentir algo por ele. Joseph também, mas não tinha muita ideia. Quando o assunto é sentimento, ele não sabe lidar muito bem, principalmente se for especificamente uma… paixão. Joseph nunca recebeu carinho dos pais, nunca nem conheceu o seu pai; já sua mãe o arrastou para aquele orfanato quando tinha quatro ou cinco anos.




    Então, ele viveu sozinho, naquele orfanato frio, cinzento e triste. Bom, o local que se localiza nas periferias não o ajudou muito, mas sua amiga Mandi foi uma das poucas, senão a única, que ficou ao seu lado. Winnie era completamente oposta, nesse assunto. Ela não teve esse tipo de problema.
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    Elissa está quase chegando na escola para pegar Eleanor e, em seguida, ir ao mercado fazer compras. Ela chega e vai para a sessão de frios, começa a pegar carne, queijo, presunto, entre outros. Inesperadamente seu telefone toca, então, atende.




    — Alô? Chefe? — diz confusa. — Boa tarde. — Eleanor, que estava ao seu lado, vai até outra bancada com seu ursinho de pelúcia em mãos e pega uma caixa waffles. — Mas, senhor, você quer que eu faça horário extra no Dia da Independência? Eu sinto muito, chefe, mas eu não posso… É simples: eu tenho família, uma vida fora daquela lanchonete, eu não posso abrir mão dessas coisas… Eu sei que vou ganhar dinheiro extra, mas mesmo assim. Eu sei que estou precisando desse dinheiro, sei como ninguém. — Ela olha para Eleanor e diz, apontando para o seu lado: — Eleanor fica perto de mim. — Eleanor deixa a caixa de waffles na bancada e se aproxima novamente. — Olha, eu não posso, sinto muito mas eu não posso trabalhar nesse feriado… Eu não sou a única funcionária… Eu entendo, olha eu vou pensar no assunto e retorno. Agora preciso ir. Estou ocupada. Uma boa tarde para o senhor. — Ela desliga o telefone.




    — Posso levar? — pergunta a jovem garotinha mostrando a caixa de waffles que está em cima da bancada.




    — Qual o valor? — Eleanor mostra a caixa e o selo do preço, o valor era de dois calaverianos — Ok, pode levar, mas só um.




    — Eba! — exclama a garotinha. — Te amo, maninha!




    Eleanor pega apenas uma caixa de waffles e a coloca no carrinho. Elissa pega outras coisas que precisam, elas vão para o caixa, pagam a conta. Ela e Eleanor vão até o carro e colocam os pacotes no porta-malas, Eleanor entra no carro no banco de trás. Elissa também entra no carro e vai dirigindo até sua casa, já escurecendo. Quando ela vira a rua, logo em seguida vê uma ambulância em frente à sua casa com a sirene ligada. Ela estaciona em frente à casa.




    — Fica aqui. Vou ver o que está acontecendo — diz Elissa.




    Elissa sai do carro e, pela janela, Eleanor vê a Elissa falando algo para uns dos médicos que estavam lá, que começa a explicar o que havia acontecido. Elissa fica com uma feição de preocupação e tristeza, então, vai até o carro.




    Antes de ela abrir a porta, muda de expressão muito rápido para Eleanor não perceber nem se preocupar. Elissa entra no carro e Eleanor não tira o olhar para seu ursinho e pergunta:




    — O que aconteceu? — pergunta a menina curiosa.




    — A mãe passou mal. — Antes de Eleanor falar alguma coisa, Elissa já fala de uma vez. — Mas não se preocupa. Ela vai melhorar. Eu vou te levar na casa do tio Ian e depois vou ao hospital.




    Eleanor concorda com a cabeça.


  




  

    CAPÍTULO 2




    “A QUEDA”




    No mesmo fim de tarde, Joseph e Winnie ficam conversando até verem que o sol já está se pondo. Joseph acha melhor eles voltarem antes que tenham sérios problemas.




    — Quer que eu te acompanhe até sua casa?




    — Não, obrigada, eu vou sozinha. — Winnie realmente gosta dele, mas não tem certeza se ela pode confiar nele. Faz pouco tempo que os dois se conheceram. — Espero te ver de novo — diz a garota sorrindo e o mesmo retribui.




    — Igualmente.




    Os dois se despedem e Joseph caminha entre as ruas até chegar às vielas e, assim, chegar ao orfanato. Ele odeia esse lugar, mas não tem muito o que fazer até chegar aos dezoito anos. Ele respira fundo. O ar entra em seus pulmões que chegam a doer por conta do frio.




    Está tão frio que sai fumaça de seu nariz e boca. Ele fica congelado por uns minutos, pensando em tudo que está acontecendo e começa a entrar em uma reflexão profunda, sem nenhum contexto. Então, ele se recupera e entra no orfanato.




    Winnie está chegando na mansão Wolf. Ela abre a porta, coloca as coisas em cima da mesa, como normalmente faz. Winnie ouve um barulho, como se alguém estivesse chorando. Ela vai até a sala que era de onde sai o barulho e vê Amy sentada no sofá, chorando com as mãos no rosto. Winnie vai falar com ela para saber o que aconteceu. Ela começa a ouvir o que a Amy está dizendo, o motivo por estar chorando tanto, a garota fica com os olhos cheios de lágrimas e começa a chorar abraçada em Amy.




    Elissa chega no hospital para ver sua mãe, olha em volta e a sala de espera está vazia. As atendentes não estão ocupadas e está bem calmo para um pronto-socorro. Então, ela vai até a bancada onde está a recepcionista anotando algo em sua prancheta. Elissa cruza os braços e diz:




    — Com licença, eu sou a Elissa Johnson e vim para ver minha mãe. Ela chegou hoje aqui, faz umas duas horas. — A recepcionista concorda, mas ela nem presta atenção no que Elissa diz. — Ela é a Mary Johnson, eu sou filha dela.




    — Hum — repete a recepcionista.




    — Você está me ouvindo? — Elissa diz com um tom agressivo e a recepcionista começa prestar atenção no mesmo momento, como os outros que estavam na sala de espera. Todos os olhares vão para Elissa em uma fração de segundos.




    — Boa noite, senhorita, como posso ajudar?




    — Como eu disse, vim ver a Mary Johnson. Eu sou a filha dela — diz sem paciência.




    — Hum, documentos por favor. — Ela os entrega e a recepcionista os devolve dizendo — Pode aguardar no corredor à direita, é a sala seis.




    — Obrigada.




    Elissa vai ao corredor, como a mulher disse, e fica esperando em frente à sala seis até ser chamada. Pessoas tossem, crianças choram por terem medo de hospital, alguns idosos leem algumas revistas despreocupados e Elissa está lá no meio dessa gente, com os braços e as pernas cruzadas, bem irritada e sem paciência. Esses minutos demoram uma eternidade para passar. Meia hora depois, um médico chama Elissa para entrar na sala. Quando entra, ela se depara com sua mãe na maca do hospital.




    — O que aconteceu?




    — Ela teve um infarto. Ela vai ficar internada por um tempo até receber alta.




    — Quando ela vai receber alta?




    — Achamos melhor ela vai ficar sendo tratada um tempo, ela está muito fraca e identificamos o problema arterial que causou o infarto, então, é melhor tratarmos esse problema e deixá-la descansando. Não temos certeza de quando ela estará melhor para ser liberada para casa.




    — Entendo — Elissa diz, mentalmente longe.




    Ela olha em volta, pensando no que poderia fazer. Então, senta-se na cadeira que está do lado da maca de sua mãe. O médico deixa a sala e Elissa fita Mary. Era um olhar diferente, um olhar com indiferença, raiva, frieza e nojo. Ela olha para o relógio e vê que já são sete horas, então, ela se levanta e sai da sala.




    Elissa chega às oito e dez em um restaurante Akantha. Ela está com um vestido preto curto de couro, o cabelo está com algumas mechas presas e outras, soltas. Ela olha em volta procurando John e, pelo que parece, ele ainda não chegou. Elissa vai até uma mesa para dois para aguardá-lo. Ela pega seu telefone e liga para a casa de Ian. Então, Eleanor atende dizendo.




    — Necrotério, boa noite. Como posso ajudar?




    — Eleanor?




    — Oi, maninha! ô, tio! É a Elissa — diz quase gritando no telefone.




    — O que você está fazendo com o telefone do Ian?




    — Ele disse que eu poderia atender. Como está o encontro?




    — Muito engraçadinha. Eu quero falar com o Ian, pode passar para ele?




    — Ok, beijo, maninha. Aproveita o encontro.




    — Beijo.




    Ian atende o celular.




    — Oi, Elissa.




    — Oi, Ian, parece que a Eleanor já tomou conta daí, né?




    — Você viu? É igualzinha a você quando era jovem.




    — Ela não está dando muito trabalho, certo? — diz com receio.




    — Ela é um anjo — responde tranquilizando-a. — Eu e ela estamos jogando uns jogos de videogame e uns de tabuleiro também. Estamos nos divertindo muito aqui.




    — Que bom… Fico feliz.




    — E sua mãe?




    — Ela está hospitalizada, os médicos vão acompanhá-la para ver como vai se recuperar, mas, agora, ela está estável.




    — E você e o representante de turma?




    — O John não chegou ainda… — ela olha para a porta e vê John, então, ela fala: — Ele chegou agora. Beijo e obrigada mais uma vez, Ian, por quebrar esse galho para mim.




    — Fica tranquila, aproveita o encontro.




    — Obrigada.




    Ela desliga, faz um sinal para John vê-la e o chama para se sentar junto a ela.
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    Joseph entra no quarto e Mandi está deitada, lendo um livro de química antigo.




    — Onde você estava? — pergunta Mandi sem tirar os olhos do livro.




    — Só fui dar uma volta. — Ele pega um copo d’água e começa a tomar.




    — Não sei se você sabe, mas amanhã é o seu teste. — Joseph se engasga com a água.




    — O quê?! — pergunta assustado.




    — Eu vi lá no mural, eles acabaram mudando para amanhã. Tentei te procurar para avisar, mas não te achei em lugar nenhum.




    — Puta que pariu, eu nem treinei!




    — Calma, eu confio no seu potencial. E não esquece do remédio que eu te dei.




    — Falando nisso… Eu tenho que te falar uma coisa. Aquele seu experimento que você aplicou em mim, eu acho que deu certo.




    — Eu te falei! E você não acreditou.




    — Eu consegui pular de um prédio para o outro, eu estou mais ágil, eu pulei de sacada em sacada. E consegui cair até de pé.




    — Sério mesmo?




    — Sim. Mas eu não sei se isso me dá força, já que só estou mais ágil. Não sei se eu consigo ganhar.




    — Não se preocupe — diz Mandi tentando o tranquilizar. — Você vai se sair bem, você é o melhor daqui.




    — Eu espero.




    Ele se deita na cama pensativo e preocupado.
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    Elissa e John estão dividindo uma garrafa de vinho. Os dois estão rindo e conversando. Está ocorrendo tudo normal, como um encontro comum.




    — Mas, me conta, como estão as coisas?




    Elissa demora uns segundos para responder, pensando na melhor resposta que poderia dar.




    — Está tudo normal. É só a faculdade que está pegando um pouco pesado — responde Elissa, abaixando o olhar para a taça de vinho.




    — Direito é assim mesmo. Mas com certeza sua mãe deve estar orgulhosa de você.




    — Por quê? — Elissa volta o olhar para John sem entender o que ele queria dizer com orgulhosa.




    — Você está em primeiro na turma. Com as melhores notas de uma turma de setenta alunos.




    — Quem me dera. Na verdade, ela nem se incomoda em saber como eu estou indo na faculdade.




    — Nossa, então, somos dois que têm problemas familiares desse tipo.




    — Como assim? Você é representante de todas as turmas, é um crânio nas aulas.




    — Meus pais nunca estão satisfeitos, com nada — diz John, chateado. — Sempre querem que eu seja mais e mais, mesmo eu sendo um dos melhores. Mas eu já estou acostumado, também não tenho muito o que fazer.




    — Pelo menos, tenho certeza de que você vai ter um futuro brilhante.




    — Você também. — Elissa serve vinho para ele e diz com a taça levantada.




    — Ao nosso futuro que é incerto, mas a esperança é a última que morre. Não é?




    — A esperança. — Eles brindam e tomam um pouco de vinho.




    Depois do encontro, Elissa chega na frente da casa de Ian e ele sai com Eleanor dormindo no seu colo. Ian a coloca no banco de trás, Elissa o abraça para agradecer, volta para o carro e as duas vão para a casa.
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    No outro dia, Joseph acorda com o despertador, mas percebe que está atrasado. Ele se levanta e troca de roupa muito rápido, vai até a quadra onde estavam os críticos e o outro menino com quem ele vai competir.




    — Atrasado, Sr. Botton…— afirma um dos críticos sem tirar o olhar da ficha dos participantes.




    — E eu não me lembro de pedir a merda da sua opinião — responde Joseph sem nem hesitar.




    Os críticos se assustam com o que ouvem e o próprio Joseph fica surpreso com o que disse. Ele não se controlou, diferente de como sempre faz. O mesmo crítico diz fingindo não ter ouvido:




    — Podem começar a explicação.




    — Vocês vão fazer um teste de resistência. Vocês vão fazer esse circuito em menos de cinco minutos e nós vamos decidir quem foi o melhor. O ganhador vai receber uma recompensa dada pelo próprio dono do orfanato. Estão prontos?




    — Sim, senhor — diz o menino que irá competir com Joseph. Esse crítico olha para Joseph, que fita o vazio, perdido nos seus pensamentos.




    — Sr. Botton? — ele olha com desprezo e o crítico pergunta— Está pronto?




    — Estou… Mas, antes, uma pergunta. Vale tudo?




    — Vale, mas isso não é uma luta até a morte, ok?




    — Tá bom, então.




    — Ótimo. Podem começar.




    Os dois garotos vão até a largada, posicionam-se e ouvem o sinal do início do teste. Eles começam a correr em linha reta o comprimento de cinco metros. No final dessa linha, há uma rampa e os dois derrapam até chegar no chão de novo.




    Em frente, há um muro. Joseph pega impulso, salta e consegue subir e pular para o outro lado. Seu competidor também consegue, mas não tão bem quanto Joseph. Eles continuam correndo, até um buraco aparecer. Por reflexo, Joseph pula nas cordas penduradas e se lança até outro muro. Eles continuam.




    Os críticos começam a anotar em seus cadernos as observações que estão fazendo. Joseph pula vários obstáculos sem muita dificuldade e o garoto com quem está competindo acaba se atrapalhando e não conseguindo pular um deles. Joseph consegue passar a linha de chegada em menos de cinco minutos. Ele está ofegante e bem cansado, ninguém acredita e os críticos começam a debater sobre o que acabou de acontecer e o que fariam.




    

      [image: ]

    




    Enquanto isso, Elissa entra em um prédio e vai até a sala 702, no sétimo andar. Ela se senta em um sofá na sala de espera e uma mulher sai da sala com um coque, óculos grandes e diz, com uma prancheta cheia de papéis e anotações:




    — Elissa Johnson? — Elissa se levanta e ela continua: — Pode entrar.




    Elissa entra e se senta na cadeira em frente à mesa de Jasmine.
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